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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: A utilização de plantas medicinais é considerada uma das mais antigas 
formas de prática medicinal da população humana, uma vez que, possuem princípios 
ativos potencialmente capazes de tratar, curar ou prevenir doenças em seres humanos, 
além disso, também exercem sua importância por se inserirem como parte da cultura 
de um povo. Atualmente o interesse da comunidade científica sobre algumas espécies 
de plantas está associado, aos seus possíveis efeitos terapêuticos no tratamento de 
diversas patologias, sobretudo as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) 
dentre elas, obesidade, diabetes mellitus e doenças cardiovasculares. Logo, o objetivo 
do estudo foi identificar evidências disponíveis na literatura acerca da ação terapêutica 
do uso de plantas medicinais frente às DCNT. A partir dos dados obtidos, foi identificado 
que várias espécies de plantas têm seus efeitos terapêuticos sobre as DCNT mediante 
ensaios in vivo e in vitro, contudo, a comprovação de suas propriedades biológicas 
não garante, que essas devem ser utilizadas em substituição aos fármacos ou sem 
prescrição de um profissional de saúde apto, dessa forma, o seu uso deve ser realizado 
de forma complementar e sob orientação adequada. 
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus. Doenças cardiovasculares. Obesidade. 
Plantas medicinais.

A UTILIZAÇÃO DE PLANTAS MEDICINAIS NO PROCESSO TERAPÊUTICO 

COMPLEMENTAR DAS DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS

ABSTRACT: The use of medicinal plants is considered one of the oldest forms of 
medicinal practice in the human population, as they have active ingredients potentially 
capable of treating, curing or preventing disease in humans. part of the culture of a 
people. Currently, the interest of the scientific community about some species of plants 
is associated with their possible therapeutic effects in the treatment of various diseases, 
especially Chronic Non-Communicable Diseases (NCD), including obesity, diabetes 
mellitus and cardiovascular diseases. Therefore, the objective of the study was to 
identify evidence available in the literature about the therapeutic action of the use of 
medicinal plants against NCD. From the data obtained, it was identified that several 
plant species have their therapeutic effects on NCD by in vivo and in vitro assays, 
however, the proof of their biological properties does not guarantee that they should 
be used in substitution or without drugs prescription of a qualified health professional, 
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therefore, its use should be performed in a complementary manner and under proper 
guidance.
KEYWORDS: Diabetes mellitus. Cardiovascular diseases. Obesity. Medicinal plants.

INTRODUÇÃO

Desde os primórdios, as antigas civilizações utilizam plantas com fins 
medicinais para o tratamento e prevenção de enfermidades. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) na década de 90, 65 a 80% da população dos países em 
desenvolvimento dependiam das plantas medicinais como única forma de acesso 
aos cuidados básicos de saúde (AKERELE, 1993). 

Ao longo dos anos, o conhecimento popular acerca do uso de plantas medicinais 
tem crescido através de sua associação com estudos técnico-científicos voltados 
para a área da saúde, possibilitando assim, o surgimento de terapias alternativas, 
seja pelo uso das plantas medicinais ou de seus constituintes isolados (OLIVEIRA; 
MONTENEGRO JUNIOR; VENCIO, 2017). 

O poder curativo das plantas é conhecido desde a antiguidade, mas, foi a 
partir da década de 90 que o interesse em estudar as propriedades medicinais 
de plantas tornou-se mais abrangente e frequente. O século XX foi marcado por 
avanços nas pesquisas envolvendo recursos naturais, incluindo as plantas, o que 
por sua vez forneceu subsídios para a descoberta de inúmeras substâncias com 
potenciais aplicações terapêuticas (COSTA-LOTUFO et al., 2010).

O aumento do número de susbtâncias com possível utilização na terapêutica 
faz com que os estudos nesta área avancem, a fim de abastecer dados em relação 
ao princípio de produtividade das plantas e preparo dos fármacos. As plantas com 
fins medicinais vêm fornecendo ao longo dos anos uma ampla contribuição para 
o desenvolvimento de diversos medicamentos, além da sua inserção na medicina 
popular com finalidade terapêutica (ATANASOV et al., 2015). 

A utilização das plantas medicinais tem sido cada vez mais sugerida para o 
tratamento complementar das Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT). As 
DCNT podem ser caracterizadas por sua história natural extensa, variados fatores 
de risco, longo curso assintomático e geralmente lento, prolongado e permanente, 
com períodos de remissão e de exacerbação, lesões celulares irreversíveis e 
evolução para diferentes graus de incapacidade, aumentando significativamente a 
vunerabilidade das pessoas acometidas por estas patologias (PINHEIRO; FREITAS; 
CORSO, 2004).

A eficiência terapêutica das plantas medicinais frente às doenças, inclusive as 
DCNT é proviniente de sua composição fitóquimica, as quais apresentam Compostos 
Bioativos (CBAs) que tanto reduzem os riscos das DCNT quanto agem de forma 
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complementar ao tratamento das mesmas (CAPASSO et al., 2000; BASTOS et al., 
2009).

O processo de integração das plantas medicinais e fitoterapia na Atenção 
Primária à Saúde (APS) no Brasil foi motivado por demanda da OMS e das discussões 
da VIII Conferência Nacional de Saúde que ocorreram no ano de 1986. A partir 
disso, o Ministério da Saúde (MS) implementou, em 2006, a Política Nacional das 
Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC) e a Política Nacional de Plantas 
Medicinais e Fitoterápicos (PNPMF), estas desencadearam o desenvolvimento de 
outras estratégias em todas as instâncias governamentais, pela institucionalização 
e normatização dessas práticas no Sistema Único de Saúde (SUS), reservadas 
anteriormente à área privada ou conveniada (BRASIL, 2011).

A importância social e econômica das plantas medicinais, o fácil acesso, o 
baixo custo para a produção, o amplo espectro de diversidade botânica do país, 
a elevada quantidade de compostos fitoquímicos identificados pela comunidade 
científica e indústria farmacêutica tem sido fundamentais para garantir o uso seguro 
destas plantas, além de contribuir para o crescimento das pesquisas científicas 
(MADALENO, 2015).

Diante disso, o objetivo desse estudo foi realizar uma revisão sistemática 
de literatura sobre a utilização de plantas medicinais no processo terapêutico 
complementar e seus efeitos frente às DCNT.

METODOLOGIA

O estudo consiste de uma revisão sistemática da literatura acerca da utilização 
das plantas medicinais como recurso terapêutico complementar no tratamento das 
DCNT com ênfase nas diabetes mellitus, obesidade e doenças cardiovasculares. O 
levantamento bibliográfico foi realizado através das bases de dados Scielo, Pubmed 
e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) além de sites institucionais e livro entre os anos 
de 1983 e 2018. Para o levantamento de dados, foram utilizados os descritores: 
plantas medicinais, doenças cardiovasculares, diabetes mellitus e obesidade. 
Foram excluídas as publicações científicas que não estavam em conformidade com 
a abordagem proposta.

RESULTADOS

Efeitos das plantas medicinais frente a Diabetes Mellitus

Diabetes Mellitus (DM) é uma doença crônica que provoca uma disfunção no 
metabolismo da glicose (OLIVEIRA; MONTENEGRO JUNIOR; VENCIO, 2017). De 
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acordo com Fonseca et al. (2005) o diabetes pode ser subdividido em tipo 1 (auto-
imune) e tipo 2 (onde a absorção insuficiente da insulina é o principal fator fisio-
patológico).

Diversas espécies vegetais vêm sendo avaliadas quanto à eficácia no 
tratamento de DM (Tabela 1), tais como: Bauhinia Forficata (pata-de-vaca), Allium 
sativum L.(alho); Aloe vera L. (babosa), Baccharis trimera (carqueja), dentre outras 
(GROVER; YADAV; VATS, 2002; BALUCHNEJADMOJARAD et al., 2003; FUENTES 
ARANCIBIA-AVILA; ALARCON, 2004; NEGRI, 2005; KARAM et al., 2013). 

De acordo com Trojan-Rodrigues et al. (2012) a versatilidade da Bauhinia 
Forficata em relação ao seu uso medicinal está relacionada aos seus constituintes 
químicos. Alguns estudos direcionados a composição fitoquimica da B. forficata 
verificaram uma composição que engloba flavanóides - kaempferitrina, kaempferol- 
3,7-O-α- diraminosídio, quercetina e terpenos - isofitol, α-humuleno, β-pineno, 
βocimeno, α-pineno, β–cariofileno e biciclogermacreno (MENEZES et al. 2007; 
SANTOS, 2013). B. forficata é comumente utilizada por parte da população como 
forma de controle do DM e seu uso se dá através do extrato aquoso das folhas e 
raízes (LIMA, 2009). 

Curcio et al. (2012), realizaram estudos em camundongos normoglicêmicos 
e hiperglicêmicos, onde fez-se o uso do extrato aquoso de B. Forficata (pata-de-
vaca) sendo possível evidenciar o ganho e a recuperação do peso de camundongos 
diabéticos, embora, não tenha sido eficaz no combate aos danos teciduais causados 
pela patologia. Foram observados também resultados promissores frente ao 
tratamento de DM com o uso dos flavonoides canferitrina e canferol, constituintes 
químicos da planta (TROJAN-RODRIGUES et al., 2012). Pressupõe-se que 
o mecanismo de ação da B. Forficata acerca da redução da glicemia pode ser 
atribuído à inibição da enzima envolvida no processo de digestão dos carboidratos, 
podendo ainda estar relacionado à quercetina e ao canferol (kaempferol), pois 
ambos apresentam estruturas que favorecem sua interação com a α-glicosidase 
(FERRERES et al., 2012). 

Singh et al. (2011) relataram que Momordica charantia (melão-amargo) 
é uma espécie vegetal com longa história de utilização no tratamento de várias 
doenças, inclusive, DM. Os constituintes ativos de M. charantia ainda não foram 
totalmente elucidados, porém, pesquisas indicam que os principais responsáveis 
pelas propriedades hipoglicemiantes são: peptídeo insulina-like; cucurbotanóides; 
alcalóides - momordicina, responsável pelo sabor amargo; lecitina; glicosídeos e 
saponinas - momorcharantina (PATEL et al., 2012 ; LEUNG et al., 2009).

De acordo com Tabatabaei-Malazy, Larijani e Abdollahi (2012), M. charantia 
possui um efeito semelhante à insulina e isso se deve à presença de compostos 
ativos, tais como, o ácido clorogénico e ácido cafeico. O ácido clorogénico mediante 
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inibição da glicose-6-fosfatase nos microssomas do fígado diminui a gliconeogênese 
e glicogenólise e, consequentemente, reduz a hiperglicemia. Além disso, este 
composto é capaz de inibir a glicose-6-fosfatase, aumentando o transporte de 
glicose e sua utilização. Além disso, possivelmente estimula a secreção de insulina 
através de um aumento da produção de ATP (Adenosina trifosfato). 

Eugenia jambolana ou Syzygium cumini é uma espécie de planta pertencente 
à família das Myrtaceae e é popularmente conhecida por ameixa roxa ou jambolão. 
É amplamente utilizada em vários países, para o tratamento de muitas desordens, 
incluindo DM (SHARMA et al., 2008). Diversos estudos clínicos e experimentais do 
jambolão revelaram que diferentes partes da planta, sobretudo, frutos, sementes e 
casca do caule possuem potencial atividade antidiabética (RIZVI; MISHRA, 2013). 

Khan et al. (2012) descreveram que as diversas partes da planta apresentam 
diferentes constituintes, que na sua maioria parecem exercer efeitos benéficos 
para a saúde. As sementes, geralmente, a parte mais estudada da planta, são 
constituídas por glicosídeo jambosina, ácido gálico, ácido elágico, 3,6-hexahidroxi 
difenilglucose, 4,6-hexahidroxi difenilglucose, 1- galloylglucose, 3-galloylglucose, 
quercetina e β-sitoterol. 

O mesmo estudo evidencia que a decocção do núcleo da semente de E. 
jambolana é utilizada como chá no tratamento de DM além disso, é considerado o 
ingrediente fundamental de várias formulações de ervas antidiabéticas. O extrato 
etanólico da semente de E. jambolana  também desempenhou significativa atividade 
antioxidante associada ao efeito hipoglicêmico em ratos diabéticos (com indução 
ao diabetes pela estreptozotocina). No entanto, a análise do fruto não demonstrou 
nenhum efeito benéfico do extrato da planta nestes mesmos animais (KHAN et al., 
2012). 

Segundo Patel et al. (2012) a redução da glicose sanguínea pode ser devido 
ao aumento da secreção de insulina pelo pâncreas ou por inibição da degradação 
de insulina. A adição do extrato etanólico de sementes de E. jambolana  em 
ratos diabéticos (com indução ao diabetes pelo aloxano) apresenta uma redução 
significativa nos níveis de glicemia. 

O chá de folha de Olea europaea (folha de oliveira) é um dos chás mais 
tradicionais utilizados pelos povos mediterrâneos para tratar algumas doenças (EL; 
KARAKAYA, 2009). As folhas das árvores de oliveira constituem a parte da planta 
relacionada com ações farmacológicas e são conhecidas pelos seus efeitos sobre 
o metabolismo, em particular o da glicose (SATO et al., 2007).

Os mecanismos de ação sugeridos para O. europaea são a potencialização 
da liberação da insulina induzida pela glicose e o aumento da absorção de glicose 
periférica (EIDI; EIDI; DARZI, 2009). A propriedade antidiabética era, até então, 
relacionada basicamente a presença do composto fenólico (oleuropeína) presente 
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na planta. 
Ademais, vários estudos têm demonstrado que uma alternativa para tratar 

a resistência à insulina está relacioada a avaliação da disfunção mitocondrial do 
músculo esquelético, o que sugere que a redução da atividade mitocondrial é 
uma das primeiras evidências do DM tipo 1. Neste sentido, o isolamento do ácido 
oleanólico (substância presente nas folhas da oliveira), triterpeno agonista para 
TGR5, apresenta grande relevância terapêutica para o tratamento de DM tipo 2 
(SATO et al., 2007). 

TGR5 foi identificado como o primeiro receptor de superfície de células 
ativadas por ácidos biliares, este receptor é responsável por mediar algumas das 
funções endócrinas dos ácidos biliares. Os ácidos biliares estão emergindo como 
importantes moléculas sinalizadoras metabólicas. Estes ácidos estão relacionados 
com o aumento do gasto de energia, em parte, através da ativação da função 
mitocondrial, impedindo o desenvolvimento da obesidade e resistência à insulina 
em ratos alimentados com um elevado teor de gordura. O receptor TGR5 diminui o 
aumento de peso induzido por níveis elevados de gordura e tem uma atividade anti-
hiperglicemiante potente, o que pode contribuir para o efeito antidiabético das folhas 
de oliveira. Dessa forma, pode-se inferir que o ácido oleanólico reduz a glicose no 
soro em ratos alimentados com uma dieta de elevado teor de gordura e aumenta a 
tolerância à glicose (SATO et al., 2007; EL; KARAKAYA, 2009). 

A Panax ginseng (ginseng coreano) é considerada também uma espécie 
vegetal com potencial utilização no tratamento de DM. Esta espécie é composta 
por várias saponinas (ginsenóides, um grupo de triterpenos glicosídeos) e não-
saponinas, sendo atribuído principalmente aos ginsenóides, a sua atividade 
farmacológica e seus efeitos fisiológicos (OH et al., 2014). De Souza et al. (2011) 
observaram os efeitos de diferentes frações do ginseng coreano em adultos com 
a suplementação de 3 gramas por dia. Neste mesmo estudo foi ressaltado ainda 
que a fração da raiz do ginseng coreano possui 6 vezes mais ginsenóides que a 
fração da planta do ginseng. Apesar da diferença quantitativa de ginsenóides entre 
as duas frações, a fração da planta do ginseng apresentou uma redução da curva 
glicêmica de 27%, mesmo com um menor número de ginsenóides, enquanto a raiz 
não alterou significativamente os níveis glicêmicos. 

Assim, De Souza et al. (2011) concluiram que uma maior concentração 
de ginsenóides não está diretamente ligada à redução da glicemia. Apesar do 
efeito hipoglicêmico do ginseng não ter sido claramente elucidado, os possíveis 
mecanismos que desempenham efeitos antidiabéticos incluem: a modulação da 
produção e secreção de insulina, do metabolismo e da absorção da glicose e a 
melhora da sensibilidade à insulina (BANG, 2014; DE SOUZA et al., 2015).
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Tabela 1. Plantas medicinais utilizadas no tratamento complementar de diabetes mellitus

Efeitos das plantas medicinais frente à obesidade

A obesidade é uma doença caracterizada pelo acúmulo excessivo de gordura 
corporal, sendo consequência de um balanço energético positivo que causa 
repercussões à saúde (WHO, 1998). A utilização de plantas medicinais (Tabela 2) 
têm se mostrado efi ciente no tratamento desta doença, promovendo, um aumento no 
uso e estudo de fi toterápicos no processo terapêutico de emagrecimento (TEIXEIRA 
et al., 2014).

Um estudo realizado por Vaquero et al. (2012) investigou os efeitos do extrato 
de Rosmarinus offi cinalis L. (alecrim), rico em ácido carnósico e carnasol, sobre a 
modulação do peso corporal e os níveis de lipídios em ratos Zucker fêmeas magros e 
obesos durante 64 dias. A partir disso, foi observado que a administração subcrônica 
do extrato de alecrim ocasionou uma redução moderada no ganho de peso corporal 
nos animais magros e obesos, além de reduzir os triglicerídeos séricos, os níveis de 
colesterol e insulina nos animais magros suplementados com o extrato.

O possível mecanismo de ação do alecrim na modulação do peso corporal 
foi descrito por Bustanji et al. (2010) estes demonstraram que o extrato de alecrim 
possui efeitos inibitórios in vitro sobre a Lipase Pancreática (LP) e a Lipase Hormônio 
Sensível (LHS), sugerindo um efeito semelhante ao do medicamento Orlistat, 
fármaco utilizado no tratamento da obesidade.

Outra planta com potencial aplicação no tratamento da obseidade é a da 
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espécie Curcuma Longa L. (açafrão). A curcumina, um pigmento fenólico de cor 
amarela, é o principal constituinte do açafrão e de acordo com Xie et al. (2012) o 
tratamento com curcumina atua nos adipócitos suprimindo a resposta da lipólise ao 
fator de necrose tumoral-α (TNFα) e às catecolaminas.  

Em um estudo conduzido por Khare et al. (2016), camundongos albinos suíços 
alimentados com uma dieta hiperlipídica foram utilizados para elucidar o efeito 
do Cinamaldeído (CA), um composto bioativo da canela, na hiperfagia induzida 
pelo jejum e nos níveis hormonais relacionados, na lipólise e inflamação do tecido 
adiposo. Foi evidenciado que o CA aumentou a lipólise do tecido adiposo, reduziu 
a hiperfagia induzida pelo jejum, normalizou os níveis circulantes da razão leptina/
grelina e reduziu a inflamação nos camundongos, o que demonstrou um possível 
papel antiobesidade do fitoconstituinte.

Fortalecendo a atuação do CA na obesidade, Jiang et al. (2017) identificaram 
que o CA ativa respostas termogênicas e metabólicas em adipócitos subcutâneos 
primários de camundongos e humanos de forma autônoma às células, causando 
uma ativação significativa da sinalização de Proteína Quinase A (PKA), aumento 
dos níveis de expressão de genes termogênicos e fosforilação induzida de LHS 
e da Proteína Perilipina 1 (PLIN1) em adipócitos murinos primários.  É importante 
ressaltar que neste estudo foram observados efeitos agudos e crônicos do CA em 
células-tronco adiposas humanas isoladas de múltiplos doadores de diferentes 
etnias e idades e com uma variedade de Índices de Massa Corporal (IMC). 

Um estudo realizado por Misawa et al. (2015) demonstrou que o extrato de 
gengibre na dieta de camundongos diminuiu a obesidade induzida pela dieta e 
melhorou a capacidade de resistência ao exercício, aumentando o catabolismo da 
gordura no músculo esquelético. Este estudo sugere que 6-shogaol e 6-gingerol 
componentes de Zingiber officinale Roscoe (gengibre), podem ativar o Receptor-δ 
Ativado por Proliferador de Peroxissomo (PPARδ), e regular positivamente a 
expressão dos genes-alvo no músculo esquelético, sendo responsáveis pelos 
efeitos sobre o metabolismo energético.

Vale salientar que, o PPARδ é um importante regulador transcricional do 
metabolismo energético no músculo esquelético e tecido adiposo e sua ativação 
pode induzir oxidação de ácidos graxos. Sendo assim, agonistas do PPARδ, que 
aumentam o metabolismo energético e desempenham efeitos sobre a obesidade, 
são de interesse para o tratamento da obesidade (CHO et al., 2012; MISAWA et al., 
2015). 
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Tabela 2.  Plantas medicinais utilizadas no tratamento complementar da obesidade
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Efeitos das plantas medicinais frente às Doenças Cardiovasculares (DCV)

As Doenças Cardiovasculares (DCV) são alterações no funcionamento 
do sistema cardíaco, o qual é responsável por transportar oxigênio e nutrientes 
necessários às células para essas realizarem suas tarefas (RIBEIRO; OLIVEIRA, 
2011).

Vários são os fatores de risco associados com o desenvolvimento de DCV, 
incluindo o histórico familiar, elevados níveis de colesterol Low Density Lipoproteins 
(LDL), tabagismo, hipertensão, diabetes mellitus, obesidade abdominal, consumo 
inadequado de frutas e hortaliças, consumo excessivo de álcool e falta de exercício 
físico regular (KUMAR; ZANDI, 2014).

De acordo com Schnabel e Blankenberg (2007) compostos extraídos de plantas 
medicinais possuem potencial na diminuição do risco de DCNT. Compostos naturais 
podem proteger as células do estresse oxidativo, melhorando dessa maneira a 
saúde de pessoas que apresentam DCV (Tabela 3). 
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Tabela 3. Plantas medicinais utilizadas no tratamento complementar das doenças 
cardiovasculares

A espécie Allium Sativum (alho) possui alguns consituintes com elevada 
efi ciência no tratamento de DCV, pois apresenta efeito anti-hipertensivo, 
vasodilatador e agem sobre a redução do colesterol e triglicérideos. Esses efeitos 
são atribuídos às substâncias que apresentam em sua composição: enxofre, aliina, 
ácido alisufênico e alicina. O mecanismo molecular de ação desses compostos 
baseia-se na inibição de uma enzima fundamental para a biossíntese do colesterol, 
a HMGCOA redutase (PIZZIOLO et al., 2011). O efeito inibitório do alho, sobre a 
biossíntese do colesterol, foi observado por Qureshi et al. (1983) em ensaio in vitro, 
utilizando hepatócitos de galinhas tratados com frações enriquecidas de compostos 
sulfurados. Gebhardt (1993) conferiu à alicina a capacidade em inibir a fosforilação 
da hidroximetilglutaril-Coa redutase (HMG-CoA redutase) na concentração de 10µM 
(ALMEIDA; SUYENAGA, 2009).

O óleo essencial de Lippia alba (erva-cidereia) é constituído  por citronelol, 
citral, mirceno, limoneno e carvona (OLIVEIRA; OLIVEIRA; ANDRADE, 2010). O 
citronelol é o constituinte responsável pela atividade anti-hipertensiva da planta. 
Estudos realizados por Bastos et al. (2009) indicaram que o mecanismo pelo qual 
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o citronelol reduz a pressão arterial ocorre por efeito direto na musculatura lisa 
vascular, causando vasodilatação.

Segundo He et al. (2015), a espécie Curcuma Longa L. (cúrcuma) possui 
várias ações terapêuticas devido a presença dos curcuminoides, como a curcumina. 
Dentre as propriedades destaca-se a antioxidantes, a qual desempenha diversas 
funções protetoras para o sistema cardiovascular, tais como: redução do estresse 
oxidativo, efeito estabilizador de membrana no infarto do miocárdio, diminuição 
dos níveis de colesterol e atuação na hipertrofia cardíaca, quer dizer, a curcumina 
auxilia na redução e no controle de diversos fatores associados aos riscos de DCV 
(MARMITT et al., 2015). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos achados obtidos foi possível evidenciar que as plantas 
medicinais são uma das principais fontes alternativas para o tratamento das DCNT. 
Várias espécies de plantas têm seus efeitos terapêuticos sobre diabetes mellitus, 
obesidade e doenças cardiovasculares, atividades funcionais asseguradas por 
meio de estudos in vivo e in vitro, além disso, as plantas medicinais geralmente 
são de fácil obtenção e possuem menores custos, quanto comparadas com os 
medicamentos sintéticos. 

Logo, compreende-se o interesse e busca crescente de estudos acerca 
das plantas medicinais, uma vez que possuem potencial e promissora aplicação 
terapêutica. Contudo, vale destacar, que essas plantas não devem ser utilizadas 
em substituição aos fármacos ou sem prescrição de um profissional de saúde apto, 
o seu uso deve ser realizado de forma segura e complementar. 
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da Grande Dourados – UFGD, área de concentração em Farmacologia, no qual realiza 
experimentos em animais na área de toxicologia e endocrinologia, associando intervenção 
com extratos de plantas e/ou ervas naturais e exercício físico. É membro do Grupo de 
Pesquisa de Biologia Aplicada à Saúde, cadastrado no CNPq e liderado pela Profa. Dra. Silvia 
Aparecida Oesterreich. Em 2019, foi professor tutor do curso de Graduação Bacharel em 
Educação Física, modalidade Educação à Distância, pela Universidade Norte do Paraná polo 
de Campo Grande-MS (UNOPAR/CG). Foi revisor dos periódicos Lecturas: Educacíon Física 
y Desportes e Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR. Possui experiência profissional 
em treinamento funcional e musculação, avaliação antropométrica, testes de aptidão física 
e cardiovasculares, montagem de rotinas de treinamento, orientação postural e execução de 
exercícios, periodização do treinamento e treinamento resistido com enfoque em hipertrofia 
máxima e promoção da saúde. Atualmente está desenvolvendo estudos com diferentes 
extratos de Punica granatum L. em animais da linhagem Wistar, associado ao exercício 
físico de força. Recentemente, participou como coautor de um estudo de metanálise inédita 
intitulada: Comparative Meta-Analysis of the Effect of Concentrated, Hydrolyzed, and Isolated 
Whey Protein Supplementation on Body Composition of Physical Activity Practitioners, que 
buscou verificar a eficiência de whey protein dos tipos concentrado, isolado e hidrolisado 
comparado a placebos isocalóricos sobre os desfechos de composição corporal em adultos 
saudáveis praticantes de atividade física.

LUIS HENRIQUE ALMEIDA CASTRO - Possui graduação em nutrição pela Universidade 
Federal da Grande Dourados concluída em 2017 com a monografia “Analysis in vitro and 
acute toxicity of oil of Pachira aquatica Aublet”. Ainda em sua graduação, no ano de 2013, 
entrou para o Grupo de Pesquisa Biologia Aplicada à Saúde sendo um de seus membros mais 
antigos em atividade realizando projetos de ensino, pesquisa e extensão universitária desde 
então. Em 2018 entrou no Curso de Mestrado no Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde da Universidade Federal da Grande Dourados com o projeto de pesquisa: “Avaliação 
da Toxicidade Reprodutiva Pré-clínica do Óleo da Polpa de Pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.)” no qual, após um ano e seis meses de Academia, obteve progressão direta de nível 
para o Curso de Doutorado considerando seu rendimento acadêmico e mérito científico de 
suas publicações nacionais e internacionais; além disso, exerce no mesmo Programa o cargo 
eletivo (2018-2019) de Representante Discente. Em 2019 ingressou também no Curso de 
Especialização em Nutrição Clínica e Esportiva pela Faculdade Venda Nova do Imigrante. 
Atua desde 2018 enquanto bolsista de Pós-Graduação pela Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) desenvolvendo pesquisas em duas principais linhas 
de atuação: nutrição experimental, na qual desenvolve estudos farmacológicos e ensaios de 
toxicidade com espécies vegetais de interesse para a população humana; e, nutrição esportiva, 
no tocante à suplementação alimentar, metabolismo energético, fisiologia do exercício e 
bioquímica nutricional. Atualmente é revisor científico dos periódicos Journal of Nutrition and 
Health Sciences, Journal of Human Nutrition and Food Science e do Journal of Medicinal Food. 
É ainda membro do Corpo Editorial do Journal of Human Physiology e membro do Conselho 
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Técnico Científico da própria Atena Editora.

SILVIA APARECIDA OESTERREICH - Possui graduação em Ciências Biológicas pelas 
Faculdades Reunidas de Administração, Ciências Contábeis e Ciências Econômicas de 
Palmas (FACEPAL), com especialização em Biologia pela Universidade Estadual do Centro-
Oeste (UNICENTRO-PR). Em 2000 obteve o título de Doutora em Ciências da Atividade Física 
e Desportes pela Universidade de León- Espanha, revalidado pela Universidade de São Paulo 
como Doutorado em Educação Física, área de concentração Biodinâmica do Movimento 
Humano. Atualmente é professora associada de Fisiologia Humana e diretora da Faculdade 
de Ciências da Saúde (FCS) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 
Docente do quadro permanente dos Programas de Pós-Graduação em Ciências da Saúde 
(mestrado e doutorado) e Nutrição, Alimentos e Saúde, (mestrado) da FCS. Líder do grupo 
de pesquisa Biologia aplicada à saúde com três orientações em andamento de doutorado e 
cinco de mestrado. Coordenadora do Laboratório de Ensaios Toxicológicos (LETOX) da FCS 
onde desenvolve pesquisas na área de Farmacologia, ensaios pré-clínicos visando avaliar a 
ação farmacológica de compostos ativos naturais sobre os sistemas orgânicos (toxicidade e 
genotoxicidade) e fatores de risco associados à saúde.
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